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SINOPSE 

Em 1959 demonstrou-se que a espécie de "caruncho" dos cereais, 
Sitophilus oryzae (Linneu) era um complexo de duas espécies: S. zeamais 
Motschulsky e S. oryzae (Linneu). Procurou-se verificar qual delas ocor­
ria com maior freqüência no Estado de São Paulo, com base em amostras 
de cereais atacados por "caruncho" e provenientes de 182 municípios 
paulistas. 

Amostras de milho de 169 dos municípios cont inham sòmente S. zea­
mais; 11, S. zeamais e S. oryzae, e 1, apenas S. oryzae. Das 6 amostras 
de trigo recebidas, 3 cont inham S. zeamais; 2, S. zeamais e S. oryzae, e 
1, S. oryzae. 

A distribuição geográfica foi uniforme para S. zeamais enquanto 
S. oryzae ocorreu com maior freqüência nas regiões arrozeira do norte 
e tritícola do sul do Estado de São Paulo. 

Dentro da região arrozeira paulista, S. oryzae foi mais freqüente no 
Nordeste, que é mais alto, úmido e frio. A região tritícola do Sul, onde 
esse inseto foi freqüente, tem essas mesmas características. 

Foi verificado que S. zeamais é a espécie mais comum de "caruncho" 
do milho no Estado de São Paulo e que maiores danos causa. As raças 
de S. oryzae e S. zeamais no Estado de São Paulo comportaram-se como 
as descritas no Nepal, ocorrendo as da primeira espécie em regiões altas 
e mais frias, ao inverso do que ocorre no Japão. 

1 — INTRODUÇÃO 

Birch (1) e Richards (12), respectivamente na Austrália e na 
Inglaterra, verificaram independentemente que existiam duas ra-

( 1 ) Recebido para publicação em 21 de agôsto de 1967. 
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ças de S. oryzae: uma de maior porte e outra menor. Utida (15), 
baseando-se em amostras recebidas de diferentes regiões do mun­
do, verificou que a ocorrência dessas raças era geral. Birch (2) 
observou diferenças biológicas importantes entre as duas raças, 
e como eram interestéreis recomendou que fossem consideradas 
espécies "siblings". Kono (8), Floyd e Newson (3) obtiveram 
resultados similares entre essas duas "raças", mas estes dois 
últimos observaram pequenas diferenças morfológicas nas geni­
talias internas bem como diferenças biológicas, e classificaram a 
"raça" de maior porte como S. oryzae, e a de menor porte, 
como S. Sasakii. Posteriormente, Kuschel (9) reviu o histórico 
das espécies e denominou a maior de 5. zeamais Motschulsky e 
a menor de S. oryzae (Linneu). Halstead (5) estudou a distri­
buição geográfica e a variação morfológica das genitalias dessas 
espécies, no mundo, e concluiu que ambas se distribuem pelas 
regiões tropicais e temperadas quentes, no mundo inteiro. 
Frey (4) reviu e discutiu o valor taxonômico dos caracteres da 
genitalia, para separação dessas espécies, e Kiritani (7) reviu a 
biologia e ecologia. 

A finalidade do presente estudo foi verificar qual dessas 
espécies de "carunchos" é a mais importante no Estado de São 
Paulo, quais as áreas geográficas em que ocorrem com maior 
freqüência e quais os fatores ecológicos que regulam a sua dis­
tribuição, como dados iniciais para um programa de melhora­
mento do milho e outros cereais, visando tomá-los mais resisten­
tes à espécie que causa os maiores prejuízos. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Envelopes, endereçados e selados, com um saco plástico vazio 
foram entregues ao diretor-geral da Divisão de Fomento Agrícola, 
da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, que, atra­
vés dos chefes das Seccionais Agrícolas e dos delegados regionais, 
os distribuíram aos agrônomos regionais. Estes coletaram em 
seus municípios, a partir de abril de 1966, uma amostra de milho 
e/ou uma de trigo, atacada por "carunchos", e as remeteram à 
Seção de Entomologia, do C.I .A. , onde 10 especimens de "ca­
runchos", de cada amostra, foram dissecados, examinados na lupa 
binocular e identificados (quadro 1). Para identificação foram 
usados os caracteres revistos por Halstead (5) (figura 4). 

Sempre que havia suspeita de ocorrência de outra espécie 
na mesma amostra, mais de 10 exemplares eram examinados. 



De alguns municípios em que existem "casa da lavoura" e 
estação experimental do Instituto Agronômico foram recebidas 
duas amostras do mesmo cereal, e ambas foram estudadas. 

Quando as amostras tinham menos de 10 carunchos, todos 
os existentes na amostra eram identificados. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Cento e oitenta e nove amostras de milho representativas de 
181 municípios foram recebidas, e 1624 carunchos, dissecados e 
identificados com auxílio da binocular. Sete amostras de trigo 
representativas de 6 municípios foram também recebidas, e 
72 carunchos foram examinados. 

A espécie S. zeamais foi a mais freqüente, e ocorreu em 187 
(98,9%) das 189 amostras de milho examinadas, procedentes de 
180 (99,4%) municípios, e S. oryzae ocorreu em 11 (5,8%) amos­
tras, sendo que em 9 estava em mistura com S. zeamais. Somente 
duas (1,1%) das amostras de milho estavam infestadas apenas 
por S. oryzae: uma de Caconde, onde apenas esta espécie foi 
encontrada na amostra, e a outra, de Mococa, onde uma segunda 
amostra tinha «S. zeamais. 

O quadro 1 mostra os resultados das identificações dos ca­
runchos das amostras de milho por ordem alfabética dos muni­
cípios, e a figura 1 indica a distribuição geográfica da freqüência 
da ocorrência dessas espécies em milho. 

As amostras de trigo, embora em pequeno número, mostra­
ram uma tendência diversa. De 7 amostras desse cereal exami­
nadas, 5 (71%) tinham S. zeamais, e 4 (57%), S. oryzae, sendo 
que duas dessas amostras tinham mistura das duas espécies. 
Embora o número de amostras tenha sido pequeno, a proporção 
de S. oryzae presente foi bem maior nas amostras de trigo que 
nas de milho. O quadro 2 mostra os resultados das identifica­
ções dos carunchos das amostras de trigo por ordem alfabética 
dos municípios, e a figura 2 a distribuição geográfica da fre­
qüência da ocorrência dessas espécies em trigo. 

Quanto à distribuição geográfica das duas espécies pode-se 
ver pelas figuras 1 e 2 que S. zeamais teve uma distribuição 
generalizada por todo o Estado de São Paulo, enquanto S. oryzae 
foi mais freqüente na região Nordeste e Sul do Estado, tendo 
aparecido também isoladamente na cidade de Cedral, no Norte do 
Estado, embora nessa amostra apenas um exemplar de S. oryzae 
tenha sido encontrado para 9 de S. zeamais (quadro 1). 



( ) Pados da carta hlpsométrica, do Ins t i tu to Geográfico e Geológico. 
(continua) 



(continua) 



(continua) 



(continuav 



(continua) 



(continuai 



(continua) 



Da cidade de Campinas, Piracicaba e São Paulo, onde 
foi conduzida a maioria dos experimentos de controle de 
caruncho no Estado de São Paulo, as amostras examinadas tra­
ziam apenas S. zearrmis, o que sugere que a maioria das infor­
mações obtidas nesse Estado, até o momento, sobre controle de 
caruncho do milho, refere-se a esta espécie. 



A distribuição geográfica uniforme e generalizada de S. zea­
mais por todo o Estado de São Paulo e a irregular freqüência 
de ocorrência de S. oryzae, ficando praticamente restrita à região 
alta, mais fria e úmida do Nordeste do Estado (quadro 3), onde 
se cultiva proporcionalmente mais arroz (quadro 4 e figura 3), 
e à região Sul, mais fria e úmida (quadro 3), onde se cultiva 
trigo (quadro 4 e figura 3), tornam o problema bastante interes­
sante do ponto de vista ecológico. A distribuição geográfica dos 
cereias hospedeiros não é uniforme no Estado de São Paulo 
(quadro 4), o que aparentemente influi na distribuição geográ­
fica das espécies. 

Três tipos de fatores devem estar determinando a distribui­
ção irregular de S. oryzae em São Paulo: fatores biológicos 
intrínsecos, fatores climáticos, distribuição dos hospedeiros. 

As características biológicas e fisiológicas da própria espécie, 
como se deduz do trabalho de Nishigaki ( l i ) , variam de raça 
para raça, sendo às vezes maiores entre raças que entre espécies, 
e não são conhecidas no Brasil, o que torna difícil qualquer 
justificativa precisa sobre a distribuição das espécies verificada. 
Musgrave et ai (IO) e Satomi (14) também ressaltaram a impor­
tância das raças fisiológicas dessas espécies cuja resposta a fato­
res climáticos pode estar relacionada com microrganismos in­
ternos. 

Birch (2), na Austrália, Kiritani (6) e Nishigaki ( l i ) , no 
Japão, observaram pelo tamanho da população que <S. zeamais é 
desfavorecida por temperaturas mais altas e que a espécie pe­
quena, S. oryzae, se adapta melhor a essas temperaturas. 

O contrário foi verificado em condições naturais no Estado 
de São Paulo, onde S. oryzae foi encontrada com maior freqüên­
cia na região montanhosa e mais fria de Franca e Águas da Prata 
(figura 1), como acontece nos Estados Unidos e no Nepal (3, 8). 

Quanto à influência do cereal hospedeiro, Birch (2) notou 
que ambas as espécies ovipositaram mais em trigo do que em 
milho, mas a capacidade da espécie para proliferar no trigo era 
maior para S. oryzae do que para S. zeamais, e no milho era maior 
para S. zeamais do que para S. oryzae. Floyd e Newson (3) con­
firmaram essas observações nos Estados Unidos, verificando que 
S. zeamais foi favorecida pelo milho e arroz descascado, não 
polido, enquanto S. oryzae foi favorecida pelo trigo. O arroz em 
casca não teve influência tão acentuada em favor da primeira. 
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Kiritani (6), sumarizando trabalhos feitos com raças de S. oryzae 
e S. zeamais de quatro regiões do globo terrestre, mostrou que a 
primeira é favorecida pelo trigo, e a última pelo milho, indepen­
dente da região de origem das raças. Quanto ao arroz, S. zea­
mais sempre teve um desenvolvimento mais rápido, mas a pro-
gênie foi muito menor, exceto a raça proveniente dos Estados 
Unidos, que teve uma progêrüe aproximadamente igual a de 
S. oryzae. Esse autor considerou o arroz como um cereal inter­
mediário entre milho e trigo na sua suscetibilidade a esses carun-
chos. Apesar das observações de Birch (2) e Kiritani (6), mos­
trando que a espécie menor foi favorecida por temperaturas acima 
de 25°C, o que provavelmente é válido para a América do Norte, 
como se conclui do trabalho de Nishigaki ( l i ) , esta foi mais 
comumente encontrada por Floyd e Newson (3) nos estados mais 
frios do Norte e Sul dos Estados Unidos, respectivamente, mos­
trando que o alimento parece ser mais importante que as con­
dições climáticas, na distribuição dessas espécies nesse país. 
A distribuição geográfica desses "carunchos" no Estado de São 
Paulo está em concordância com a verificada nos Estados Unidos 
em relação à distribuição dos cereais hospedeiros. S. oryzae 
ocorreu com maior freqüência na região Sul, mais fria, onde se 
planta trigo, e na região Nordeste, também mais fria, onde se 
planta mais arroz. O milho no Estado de São Paulo é cultivado 
em todas as ergiões, e S. zeamais ocorreu em todas as regiões 
do Estado. A distribuição generalizada do cereal hospedeiro 
(milho) e a não existência de fatores climáticos limitantes de­
vem explicar a distribuição generalizada e predominante de 
S. zeamais em São Paulo. 

O quadro 4 dá as produções de milho, trigo e arroz para 
algumas delegacias regionais no ano de 1965/66, quando a distri­
buição das espécies foi estudada. Êle mostra que a produção 
de trigo é maior no Sul do Estado, onde ocorreu S. oryzae. 
O município de Rozalva, da Delegacia Regional de Presidente 
Prudente, que não consta do quadro, produziu trigo nesse perío­
do, mas como nenhuma amostra foi recebida desse município não 
foi possível determinar a freqüência das espécies. 

A análise do quadro 4 mostra que há uma tendência de 
S. oryzae ocorrer nas regiões onde a relação entre produção de 
milho/arroz é menor, mas há algumas exceções, o que mostra 
não ser este o único fator que controla a distribuição geográfica 
deste caruncho. 

Pelo quadro 3 pode-se ver que a região montanhosa do Nor­
deste (São João da Boa Vista e Franca) é mais fria e mais 
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úmida que a região Norte (São José do Rio Preto), também boa 
produtora de arroz. A raça paulista de S. oryzae parece ser 
mais favorecida por temperaturas mais frias e umidades mais 
altas que S. zeamais, e isto pode contribuir para sua maior fre­
qüência no Nordeste e Sul do Estado, aliado à maior produção 
proporcional de arroz e trigo nessas regiões, respectivamente. 

A ausência de 5. oryzae nas amostras enviadas pela maioria 
dos municípios do Estado de São Paulo não implica na sua ine­
xistência nesses municípios, e provavelmente reflete a sua menor 
freqüência nesses locais. 

Parece não haver fatores limitantes para o desenvolvimento 
desses insetos no Estado de São Paulo, e provavelmente se uma 
das espécies fosse erradicada a outra ocuparia o vazio por ela 
deixado. Como essas duas espécies têm o mesmo nicho, há entre 
elas uma competição interespecífica acentuada. A combinação 
dos fatores ecológicos, altitude, temperatura, umidade e distri­
buição dos hospedeiros aparentemente favorecem mais uma espé­
cie que a outra, determinando uma distribuição irregular de 
S. oryzae, que não parece encontrar condições para competir 
com S. zeamais na maior parte do Estado de São Paulo. 

0 "caruncho" Sitophilus granarius L. não pertence ao com­
plexo aqui estudado, e pode ser diferenciado deste por caracteres 
morfológicos externos. Confirmando observações anteriores da 
maioria dos autores que referem S. granarius como um inseto 
de climas frios, êle não foi encontrado em nenhuma amostra 
examinada. 

4 — CONCLUSÕES 

1 — S. zeamais é o "caruncho" mais freqüente e mais im­
portante para o milho armazenado no Estado de São Paulo, e, 
portanto, as pesquisas de controle com esse cereal devem ser fei­
tas com esse "caruncho". 

2 — S. oryzae é relativamente pouco comum em milho, no 
Estado de São Paulo. 

3 — S. zeamais está distribuído de forma generalizada por 
todo o Estado de São Paulo. 

4 — S. oryzae ocorre com maior freqüência na região arrozei-
ra e montanhosa do Nordeste e na região tritícola, mais fria e 
úmida, do Sul do Estado. 



5 — A distribuição de S. oryzae e S. zeamais em São Paulo 
faz supor que essas espécies têm uma reação à temperatura e 
umidade semelhante às raças dos Estados Unidos e Nepal, e 
oposta às raças do Japão e Austrália. 

6 — O trigo foi mais infestado por S. oryzae que o milho, 
concordando com observações feitas na Austrália (2) e nos Esta­
dos Unidos (3), mas o pequeno número de amostras de trigo 
examinadas exige observações posteriores, para confirmação. 

7 — S. granarius não foi encontrado em nenhuma das amos­
tras examinadas, procedentes dos 182 municípios de São Paulo. 

THE COMPLEX OF SITOPHILUS spp (COLEOPTERA CURCULIONIDAE) 
IN THE STATE OF SÃO PAULO 

SUMMARY 

The rice weevil, commonly referred to as Sitophilus oryzae (Linneu) 
was separated in 1959 into two distinct species: S. zeamais and S. oryzae. 
I t was investigated which of them occurred with higher frequency in 
the State of São Paulo, based on samples of cereals infested by weevils 
received from 182 counties. 

In the corn samples examined, 169 counties had only S. zeamais, 
11 S. zeamais and S. oryzae and 1 only S. oryzae. In wheat, from 
6 samples received, 3 had S. zeamais, 2 S. zeamais and S. oryzae and 
1 S. oryzae. S. granarius was not found a t all. 

The geographical distribution was uniform for S. zeamais whilst 
S. oryzae occurred with higher frequency in the nor theas tern rice growing 
region and in the wheat growing region of t h e South of the State of 
São Paulo, which on account of their higher al t i tude are generally more 
humid and colder. 

The race of S. oryzae t ha t occurs in São Paulo State behaved like 
the Nepalese which also occurs in high and colder regions on t h e 
contrary of what happens in Japan . 
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Figura 1. — Freqüência de distribuição de espécies de caruncho dos cereais, 
S. zeamais e S. oryzae, no Estado de São Paulo, em amostras de milho. 



Figura 2. — Freqüência de ocorrência de espécies de caruncho dos cereais, S. zea-
mais e S. oryzae, em trigo, no Estado de São Paulo. 



Figura 3. — Proporção entre a produção de milho e arroz em diferentes regiões 
do Estado de São Paulo e influência da região triticola sobre a freqüência de 
ocorrência de caruneho S. oryzae. O número 2,8, por exemplo, indica que na 
região assinalada foram produzidos 2,8 sacos de milho para 1 de arroz. 



importantes para reconhecimento das espécies. A — Oitavo esternito de S. zea-
mais. B — Oitavo esternito de S. oryzae. C — Aedeagus de S. zeamais. 
D — Aedeagus de S. oryzae. 




